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Holctiiii do moiiunieiiíoí de Abreu 240, Joaquim de Lc-

A PIO IX, O GRANDE
!’■- X 'K*
SubscrlpçÃe puro, o mo-

MH IBSen to

Transporte do n.° 9. I :082:300

Padr? Antonio Baptista dc 
Barros I :2OU; padré Manoel Jo­
sé de Meira 4:500. prior Paulo 
Lopes Marúus Ferreira, de Bra­
ga, 1 :(H)Õ, Manoel Leite Santa 
Maria 500, Secretario do Ex.°” 
Sr. Arcebispo 2:250, padre S. 
V. do Porto 1:000, padre «L S. 
1:090, padre J. A M. 2:000, co­
nego José Leite Pereira da Gos­
ta Bernardes 13:500, Luiz Mar­
tins da Gosta 13:500, Joaquim 
Mattos da Silva 2:000, D. Ma­
ria José da Cunha Berrance 
2:000, D. Candida Carolina d a 
(.'unha Berrance 2:000, D. Joan- 
na Baptista d’0liveira 200, João 
José Fernandes 1:000, Custqdio 
José Peixoto 500, Jeronimo Tei-> 
hão d’Abreu 400, Antonio José 
Ferreira Leão 4:500, José Joa­
quim d i Cruz 500, José Rebello 
Soares 1:000, Antonio José Al­
ves Souza 500, D. Rosa Clara

mos Ferreira da Uo*ta  2:250, 
Antônio José Fernandos í :000, 
I). Maria Engracia Leite Mar­
tins 500, Francisco X.vier Fer­
reira 200. D. Maria Carlota da 
Cunha Barros , Vascoricellos 
2:250, Antonio Luiz Guimarães 
500, Antonio Mendes Cor vi te 
200. D. Maria José da Silva 
Costa 22:500.

Somma.. . 1:166:990

GIJÚÍaHÃES

SECÇM POLITO
A’ hora a que escrevemos; (le­

vem ler chegado á côrie os reaes 
viajantes. ,»■

,C-kí; prazer ; :gistamos o »co 
Ihimenlo que tiveram nas difle 
rentes povoações que visitaram,.

Ás impressões- d’esta vjagem 
devem indelevelmente ficar, grata» 
das hn aiiimu dé suas inagestades 
e altezas, pois que foram l.ml is e 
taes as provas de cordéal aff.‘ição 
e syinpathia, tantas as hóinena-

12 FO LÉE TIM
MARIA DELP1LAR SINUÉS

IJl MMií DE rOMBÀS
1'ersfto <le «I.

III

A Saia de fumar

i 0 meu primeiro amor n’e&ta 
idade t«*ve-o  uma d’essas mu lhe-, 
resquesãoo opprobrio do seu 
uexo. a qual, se me não prendeu ( beijar na fronte, Honorio? res 
ocoraçao. dominou me pelo me- pondia ella.

gens de respeito e dedicação e 0 Porlo, sobie lud>» o Porlo, i blicaoos e progressistas) e o svii 
lanias as demonstrações de estima nâo podia fallar mais eloquente i modo d obrar, a sua hianeira de ' 
e consideração que os povos Ibe menie, nãô podia cpíidemilar de ■ proceder l
I I U IIII ra m .IIIA PUI rrn '■ fnn.r... A nu... a.-aÍ 1 P. <•> 11 uk.lhn.ntn lnrn'irliibuUram, que em corações c?a 'uma forma j mais exptessiva*  as 
gnanimos, como os da íamilia real tramas urdidas por quem só tem
poilngueza. nâo podem extinguir 
se, não podem riscar-se, não po­
dem apagar se as impressões por 
ellas produzidas.

Pude agora .dizer a- imprensa 
opposiçionisla que á maioria da 
nação é aniipalh.iiCa a fornia do 
govjemo mvnaichico. • < ■ , •= . • I 
; Pude dizer 0 «Diário Popular*  

que quer reiormas políticas, em 
que .vigorem princípios diametral- 
.n<‘i>*e  opposlos aostexislenles/ •

Podem ifpublic ujos e progres­
sistas espalhar falsamente que os 
aetos do governo leem jndisposlo 
0 povo com 0 <ei, malquistado os 
súbditos com 0 inquaicha, e íor 
nado odiosa á mação a aclual for 
ma do. governo - r- - —I • ‘ ■

Os povos das pmviocias do nor­
te do ieinok que.são as mais po 
pulòsas, ..acabam de lhes dar 0 
mais. formal . desmentido com 0 
seu pioceditnenlo, digno de.por- 
lugtiezes que sabem respeitar 0 
çhefe do estado e prestar ho.wena 
gem às virtudes d’uuia rainha.

em mira combate r o governo para 
lhe occupar o logar, sem se im­
portar não só com os males ■ ,que 
pode causar ao; paiz o seu repre- 
hensivel procedimento, mas lam­
bem com o Jescredilo que lança 
vergonhosamente sobre si.

0 povo está indisposto com o 
rei; mas corre pressuroso ao seti 
encontro a recebei o entre enlliu- 
sia$licas accla mações !

Os súbditos estão malquistados 
com 0 íDonardia; mas, ao recebe 
tem a sua visita, para lhe mos­
trarem a sua injmisade.o seu odio, 
dãò-lhe ás mais significativas pro 
vas de estima, fazem Ibe as maig 
claras manifestações de leal dedi­
cação I »•.

Os povos odeiam a achial for­
ma de governo; mas tributam o 
máximo respeito ao primeiro fun­
cionário ria monarchia, áqnèlle 
em que ella está, representada !

. Palpavel, miaifesla conlradic 
ção c esla entre o pensar, o sen­
tir dos povos (nu dizer dos repu-

l . Bem U a bulha rafo) para tornar 
amarga a el-rei esta viagem, que, 
afinal. Ibe íoi làu aprazível. E os 
meios para o conseguir eram p»o- 
prios despiritos baixos, vis e ca­
nalhas.

Falle por nós o «Jornal de Vi­
zeu», que deve ser insuspeito pa­
ra os progressistas, o qual sob o 
titulo de «Misérias» diz :

«Havia alguém, ou alguns que 
levavam em capricho não se rea- 
lisar a visita da família real a Vi- 
zeu. Entre os meios escolhidos pa­
ra esse fim. adoplaratn—Mambem 
•—o de escrever cartas anooymas 
a el-rei, afflrmando lhe que seria 
morto se viesse; que a recepção 
seria muito má : haveria morras, 
etc. j

Outro plano :
preparar gente para em diffe- 

renles pontos da estrada de Man- 
gualde a Vizeu dar moTras ao gu-f 
verno e seguirem d’esta forma o 
trefti real*  >

0 bom senso da.gente séria e o 
receio das justas consequências, e

Minha mãe não n empregou 
com migo nenhum dos meios que 
regularmente se usam em casos 
analogos: não me dirigiu re- 
convenções amargas nem -repre- 
heusões duras: calou-se,mas fez- 
sé mais piedosa e mais retirada. 
Quando eu, ao amanhecer, re­
gressava das minhas scemis es­
candalosas^ e das minhas pro­
longadas orgias, achava-a no sa- 
lãobordando ou lendo á luz do 
seu candieiro. ». u

— Porque senão deitou, mi­
nha mãe/?dizia-lhe eu abraçan­
do-a. ‘ . t isolamento,- as suas largas noi-
> —Podaria eu dormir sem te tes-de vela esperamlo-rne, e o

h pasar de ver o meu comporta • 
i ! mento, minaram-lhe a saud**,  já

—Ah! minha mãe! quanto muito delicada, e apoderou-se

de a amares sempre, mas a sua 
termira nunca te faltará ainda 
que lhe negues o teu amor.

Scparavu-me d’ella accusan- 
do-rae de ingrato e< jurando 
desviar- me da faral mulher que 
Mie fazia faltar as&irp a to«lqs 05. 
meus deveres; nus n<> -dia se­
guinte tornava a encontrar-me. 
com os meus companheiros da 
desordem^ e todas as minhas 
boas resoluções cabiam por ter­
ra. - •' ■

De súbito, minha mãe cahiu virtude de minha mãe, da oua 
enferma. A •melancolia do seu

do á princeza minha mãe, mas 
no meu coração, ee não ficou 
amargura alguma.: ficou : uma 
profunda trisLeía. Não,tinha co­
nhecido o verdadeiro aníor,por - 
que aquella i mulher dominava- 
me sem que cu a estimasse, e 
sem que ella me tivesse tão pou­
co o mais ligeiro affecto, ■ 1

1 Comprehendi assim que havia 
no mundo mulheres mui desprê- 
siveis; mas tinha muito arrei­
gada na alma a conscieucia da 

nobreza, da sua doçura, do seu 
valor, para deixar 'de Venerar 
n ella todas/as mulheres que 
com ella se parecessem.

Haviajátres annÒs que tinha
tornado ao seu amor, quando a que em alguns instantes se trans 
rvi ».rl 1 A bmi lí, fiftn • *.  o I z> 1 «. . .v> I.ln Z.n 1 .-W» . n o

I lenta. Adormeceu, no seu leito, j As p.hiáioiíotóisis de Fernando

ebano. • ’ ‘ ‘
Sepultará»-n’a depois no 

pantheon de fainilia e no mesmo*  
sepulchro de mármore branco 
em que descançavui meu pae, fi­
cando alli encerrados com ella 
todos oi restos da alegria da mi 
tíba juventude.,

IV
• r . (' '■

Clótilde

O príncipe calou nenhum’, 
dos buliçosos « despreoccupado-í 
Énaheeboa que o rodeavam sc 
atreveu a accrescentar uma só 
palavra ás ultimas da sua histo­
ria: tal poder tem o sentimento,

nos os sentidos d’um modo ab­
soluto. Aquella paixão grossei - sou culpado em abandonar a sua d’ella urna febre lenta e perigo- perdi. A sua morte nãc foi vio-'mitfe ás almás mais frias. 
Tne material teve todavia uma companhia 1 dizia- eu dominado sa.
grande influencia na minha vi- pelo remorso» »■ | Eu colloquei-me á cabeceira joven ainda, formosa, sublime e e do marquez d’Oliva. perma-
tla. Joguei muito e perdi som?- —Sem duvida, estás melhor do seu leito, que nunca abando- doce como sempre. Seus grau- nefceram impassíveis ou mofa-
mas enormes. Os briquetes, as entre os teus amigos doque nei até que passou completa- des olhos negros ficaram enrrr-1 deras durante toda a narração
urgias, as festas occupavam to-(comigo, respondia me ella abra- mente o perigo; mas, quando abertos e velados entre , as sedo- ! do príncipe; mas ao chegará 
do o meu tempo, e durante tres çando-me de novo; e sem me dar procurei de novo a mulher a sas franjas de suas pesianas; ultima parte d’ellà, a de Fer-
annos desci rapidamente até ao tempo para lhe responder, ac- quem amava, soube que me ti- suas mãos d’aíabastro cruza- nando transfonnon-se um tan-
fun d’esse pendor espontosa, crescentava: | nha sido infiel com um homem vam se-lhe sobre o peito., e pou- to, perdendo alguma cousa da

—Vae descançar, meu filho: a que me era interior. ’ i ..™„ a. ,1,. aun
1 felicidade dc tua mãe dependei Desde então consagrei me to-

***•«*  UOJJUUbVOU,

abysmo de tantos mancebos e 
e de tantas esperanças.

zadas sobre uma almofada feita sua tensão o- muèculos do seti 
de bua& bcllisbimas tranças de 1 semblante. f Continua?



RELIGIÃO E PATRIA •
o não encontrar quem se prestas Provlmenlo-Foi providape- raconseguir os seus maléficos pgreja do Senhor das Passos, des- queo homem ou uma colledínj». 
se a essa indecente combinação, la Camara Municipal, no logar de fins, o rei de Portugal, 
fez entristecer os audazes empre- ajudante da professera d’inslruc rando-se com o povo, por quem 
bendedoreS do plano. çâo primaria elementar d’esla ci- saudado, distribue o pão aos

Pois foi pena, porque haveria dade, a snr.’ D. Amélia Rosa Ro- clue e^e precisam, 
cccasiào occasião de saber para o drigues Avelino, unica que con- 
que el es prestam.» correu ao concurso aberto ’para o'^

refei ido provimento. jem todas as terras que Suas Ma-
roram, porem, baldadoé todos • . Jgestades visitaram foram gran-

Os exforços. Não poderam encon- Mercado—O de hoje , foi jeg Qg festej09 sua chegada a 
Irar gente Ião baixa, tão vil e tão em geral pouco concorrido,. no^Lisboa. A’ passagem do comboio 
canalha como os que a perten landu-se especialmenle bastante reaj na Granja, c primeiro viva 
diam assalariar, e, porisso, o .rei falia de milho, que se estava ven foi levantado pelo snr. Anselmo 
pôde caminhar livre, desafronta- dendo a 750 reis cada 2Ô litros. Braamcamp. 
dainente por rpire o povo sem re-1 
céio algum Je qualquer desacato 
á sua alta dignidade. Bem o seu 
liu. hem n reconheceu o rei, e 
pur isso, disse num brirrde :

«Felizes os monarchas que po ; . . • .
dem caminhar desassombrad.imen I ,equeimada aridez, já

9 * a » •* uv ucihiui ww l noowo, Mve

se a essa indecente combinação, la Camara Municipal, no logar de fins, o rei de Portugal, mistu- ia cidade, a que mídizmenle

E do que pgnsav?..teos não ap- vados e tem o bom intuito de 
pellamos em vâo-para.. a, opinião 
dos homens competentes e do pu 
hlico : 
condemnado por todos, o.sjstem»iopportuni.dade de lhe endereçar- 

^zvnll.n l,.> n.trp > I n.AC <IC riACCAC C.l.ror/.C Int.rAM.

de meio século se iniciou »nasjcom os do publico em geiai. 
egrejas das Capuchinhas e;d,*  Olh i 
veira, d’onde agora se fazilimi 
imitação ’ • • 1

Piin se conhecer, sem ma:si 
delido exame. xo$ mcunvfiii»'h;lrs‘ 
de semelhante sysjema de soalha í 
m<n:o. basta Visitar essas d.m.> ■■»<>*  em Wía eom
egreias, mesmo na preseule esla ^sPTH,H«s pé#l* ,5úirt .queic 
çào, quanto mais na do inverm .v i •• i* . , ipwr^ewafiiíio «h» lullcwl’e ,P Pel“, ..»«« M.h.-in;.,
•un a , lena, ja pela , it.íp.enc,. >|rol!Bn j-i,..,,..,.,, O/,r|.

|*e«lisnoÃ  dcwii ipu dr 
iilies exprimiria.»» pui 
i6*tr  meio o iic»*».»  niuer­
re reeotBheriíiu sito.

bendedoreá do plano. çâo primaria elementar d’esla ci- é saudado, distribuo o pão aos

. Checada a Ijtsboa de 
Suas Alagestades—Come 
em todas as terras q

._ . .1 . .......... i

está procedendo.
Jeque lecoosuiera as suas deli­
berações, denota sentimentos *ie

aceitar. ,
De^emo^essa justiça á ac’oM

: está,e ainda bem paça. rióí-JMeza e.muilo fulgariaiuus de le:
1 I . '_____ __ _ a ' J J J - II. - - _ J

d’esse soaihamenlo, que ha,. cerca|mos os nossos sinceros lomorei

*»*

Tempo—Tornou a visitar-l liiílemnisaçao—A com 
nos incommodamenle 0 calor. De- p.uihia he.sp.anhola proprietária 
pois d’algnns dias d’uma tempera paquete Irurac-bat, que abai- 

’,lura um pouco mais fresca, que rooq Com ópaquete inglez Dou 
|no» deliciava cumo um ousis em .ro’ indu.ambua a pique, reclama 

hontem *e  
le por entre as massas populares» anle• hontem reciesceu mudo (je 

tanto porem como nos abrazado 
res di<»s do principio d’este mez.

Publicações----- Recebe­
mos o l.° volume das «Medilá 
çõ^s para todos os dias do adno 
por M. llarnon», tradpzidhfi pelo 
iíluSlrado parccno de Çacia Fran 
cisco Luiz de Seabra, e editadas 
pelo snr. Ernesto Chardron, do 
Porto.

E’ um volume de perto de 400 
paginas, em 8.° pequeno, nitida 
mente impresso, e succulenlo de 
boas e sanct’ficantes meditações 
sobro todos os mysleriop da vida. 

Agradecemos.

Milho embargado—Ho­
je, no logar da Vacca Negra, col 
locou sc algum povo nO meio da 
estrada e não deixou passar al­
guns carreiros qne levavam pe 
quenas porções de milho.

lleffnrato----- No domingo
ultimo, na freguezia de Sefnache, 
dislricto de Cbimbra, quando an 
dava na rua a procissão do SS. 
Sacramento, alguns irmãos' trava­
ram se em desordem e atiraram 
com as cruzes, pqndq a procissão 
em debandada e tendo o parocho 
de fugir coma Eúcharislia

Como desaggravo, houve três 
dias de preces e a egreja esteve 
alguns dias fechada ern signal de 
lucto.

t*  assim qne un>. povo briosoiintensidade o asfixiante calor, não
re*ponde  ás suggeslÕes de q.uem o 
qner fazer baixo inslininrnto de 
seus ruins inslmclos, de seus des­
regrados caprichus.

Teve, poix, o rei occasião de 
pralícamenle conhecer quarn afas­
tados andam da verdade os que 
lhe pintam o p .iz á beira d’uma 
republica. Egualmenle pôde ava 
liar qual a animosidade que exis 
te contra o ac uai governo.

Muito bem diz a «Aclualidade» 
que el-rei visitando aS províncias 
reconhecia a baixíssima fraude 
política dos que lhe diziam alas 
trar pelo paiz uma Qrande indis 
posição contra o governo.

Mordam se pois de raivá os 
progíèssialas e republicanos, que 
são.quasi a mesma íamilia.^

Desejamos que os reaes vidjan 
les tenham iegrest»ado sem in 
commòdó.: ,

OS.

da companhia real ingleza a 
quantia de £8 milhões de reales, 
cerca dè 1 :300 coritos, como in- 
demnlànqão pela perda do vapor 
e seu carregamento, isto» pelos 
trjbunaes inglezes tereip decidi­
do a favor da companhia hespu- 
nhola.

• -■ ? ! • -í ■í' 4 i’ ’
M IfóasUiCH <le K. Pé<lr<> 

—As obras da basílica de S. Pe­
dro, a primeira, tpie na prima 
diocese se reconhece, aties,tain .a 
Guimarães e e.o; mundo que á fé 
aqui, no berço da rnonarchiiv é 
viva, e que o primado de.^. Pe­
dro e o Pontificado Romano não 
é uma cousa morta. .... . • . ,

Principiadas, em i março dc 
1881 tetem tido o desenvolvi­
mento que todos presencearç. O 
que para muitos era um impos­
sível, um anhelo, um sonho ir- 
realisavel, vae-se convertendo 
em pura realidade.

Avante vimaranenses! a hon 
ra e gloria é toda nossa; mais 
algum sacrifício e vereis a maior 
obra religiosa da actqalijarie. ã 
vossa,grflnde basílica cm breve 
concluída.

exercida pela athinospberli, esl: 
etn constante dislillaçáo, apresen 
íando se escura, da côi do chai 
co„ de um. aspecto detestuel ei 
complèlamenle .inipiopr iu da casa 
de Deus, de um templo modcrim 
c formoso, como ç o do, Senlrni 
(los Passos; e, paia cumulo, nu ; 
moscando os lieis que ahi pein.a 
neceiem algum tempo, com,deliu 
xps, bionclincs, e dÕres rh°útn.i 
licas ! | .

Dissemos egi almente e demons 
iramos à s.tçiedade quejirlu lado 
econqinico não se juslihcava um 
lai >yslema <ie soaihamptilo, assim
etonqinico Mo se juslibcn

possHe! qui

Francisco Martins Sarmext. 
Mariá de Freitas Aguu> 

Sarmento.

Salvae as creança> 
pela d<>ce Revalesciere do B rn 
de L«>ndies.— p<>r toda a pan 
$<• ,d’ pl' ra que a criança— a al» 
gid da família p a esperança di 
naçào —é muito mal tralada.Sn-

NOTICIÁRIO
IfdíaÇâo ÍHcgraplio 

pofttftl—Havendo sido ha tem- 
pns dadas ordens para que a es 
lação telegraphica d’esU cidade, 
que era de serviço limitado, pas 
sasse a ser de serviço complete, 
como havia sido requerido em re 
prestnlações da Camara Municipal 
e da Associação Cmnmercial, foi 
agora offlcialmenlé participado á 
Camaia que o que tem obsta 'o a 
que se cumprissem aquellas or 
deus foi a lalla de pessoal habili 
lado, mas que vae agora tratar sc 
de lhe dar cumprimento, para o 
que já foram expedidas as conve- meda 
nier.les providencias para a Di.ec-

Comnninieâdd'
-.. Snr. Redactor.

> T * i ' I
Não podendo já, como era do 

nleti dever e muito desejava, 
apertar cordeal e reconhecida­
mente a mão áos meus bondosos 
camaradas, bombeiros inumci- 
pacs c voluntários, e a todos os 
cavalheiros que tão distincta e 
sympatlncamente mc receberam 
poroccasião do meu regresso a

Abençoado rei qne a«- 
*iím procede—O valente ca- .
bo Simão, e os pescadores Maío[esía cidade, vou rogar-lhe se di- 
e.Sérgio, apresentaram-se no gne ser o interprete do que, pa- 
Porto a el-rei, que abraçou es- r“ COJ" tecesses cavalheirps 
tes beAetoeritos da humanidade, “>«»’ am!Sos.- set!te 8 nl!nha al’ 
entregando aos dois primeiros a ma agra(R*cida.  .
„.. „.dhade ouro de philantro-1. A inserção d estas brthas é as 

. pia, generosidade c mérito, e ao incessantes finezas, que v. me
ção lelegrapho postal dn dislricto. ultimo a, medalha de prata e dispensado no seu muito 

E’ um melhoramento impor- uma nota de 20:000 reis. Soa'^^° )oríla^ obrigarão eterna 
tante, que as necessidades do de 'magestade prometteu ao valente lnente qãcm tem a honra dé ser 
seiivulvimenló e das rehções com . Simão que tomaria sob sua pro-i 
mriciaese indosírfàes d’esta ci- teC(ia° um d’GSt0 heroè»,_ . ' l e v •etc*
dade urgenlemente estavam recía- niandando- o educar no collegio Guimarães I7-S-82.

José Minotes.

como é ceiloqne, se esla longe d»’ nn iilr detido á ignuraucia d» 
ser um primor de belkza ou
ii le, mais longe está ainda dr ho piitinrro atino,. 66:000 em 
coíiespoiíder aos preceitos <le sa 
ueamento c de bygii 

haluientc a dí^tia . ...... , .. ...
vi>la, (juando u contrario eidà pr.i 
licamenfe phitado.,, ■ .

Insisti.nos pnisso n’es|as bre 
ves considerações, puiquu leinus. 
mau grado nusdu u daupimán pu 
uiica, prosrguimn uo liuballins 
iendeii.les a levar a cabo o pGòi 
í«s soalhamiPnios <jqc 
ádoplar b<i..at;l!jah(i.KÍC.

O ene è'a partilha daJuiiiiaríi 
dade, não. ha. contestai; mas a ie 
incidência n elle ó a maior ceguei• 
ta com que Deus nos pude casli

Repare a d.gna Meza no quclum mpio sin Irs P neo 1H, 
vae leito e no mau resultado hm.i.; pendi->so de o conseguir, e q» 
dessa obra, peicu muito embura lem sjd<» pçovado durante vir.li 
o qne sc ha dispendido, e dand/d,» annos; é sustentar, as C ' 
ouvidos <\ upiniau gerai, dtdibei cfanças d«‘ peito e as crianças dwi 
dc modo a que o sujdua.menlo a'les e fracas de qualquer idadi 
fizer seja compatível coli esseÃ’'-ln a iBxsvalewciere di 
furmosu templo e cum a® piçsci|.i«a«-rv. tres vezos pordia,sim

Iplesmenle cosida com aguarsil
I E’, finalmente, o «ostento p: 

,i -i- i«’av« uviiuui - u v, v<u- au, vuiatl 
respei .» n i lgl)tíevjtar todos os accidenleiii 

mfincia. > 4,.
.Cit^mps algumas das prorí

tuaes e (11,5 amasj tiioriem dl»

França, e 40:000 r.m; Ingl:’!eir<
' I,'.,».. 1.:.. jl .1........ ..3imo, que na'u ■ i Esta tiiis .thoè d<*vid:i  nu j tim 

nnva leve eu nduiivntaçào de leite inuilò frc
jquente, ou antes uso de l-il 
de vaccii (>U de cabra, cu áaço' 
da—alirn ptos inadmi.-sivpisi 
qne. m Jinaríaniciite, trjzffl 
uma irritarão.da i.n:ucosn, e,co 
mo consequência inevitável, 
rscandcçencia ou a diarrliea, u 
vomitos contínuos, a ntr«»phn 

ias câimbras, os espasmos,a mor- 
te. R' conheceu-se que I» dig1 
tão Je uma criança, uina w 
ç.om,pro.inpt ti da. as drogas nw> 
jbem escolhidas i âo teem pod-1 
ide reparar o níal! E’ um tbgè 
ip-ara a frhnilia e para o paizwi 
jcruel destruição! Ha cointM 
‘urn ineio. simples e pouco dis 
ipendioso de rr conseguir, e qn

pções de. salubridade e bygiene.
Nós ia onvitnos dizer a-iguies a: ... •. \ lexerllencia que, elle so, c<nu<pessoa de critério c rAmpiiahiii. < ’ - ’

dade. que no caso de se concluir 
semelhante obia, deverá ser umiv' ■ —i ,v.iit;rnos algumas uas piw
noS primeiros cuidados da íuluia abundantes da sua iuíb^nciiio 

demohl a par., proceder ,a,varia,veíi&ente salutar, in«m»MeZa demohl a par.» proceder variavelmente 
um soalbamenló cm çondiçõ::s’no$ casos mais desesperados, 
co.ulunadas ás exigenciaS do cultuj • Cuia n. 80:416—0 snr.drF. 
e des fieis. íV-.B^neke. professor de mediei'

mando.

Movimento <ie tropa— 
Pelas II e meia noras da noite 
de segunda-feira chegou a esta ci­
dade uma força de 56 praças de 
infanteria 6, que veio juntar-se á 
torça do mesmo corpo aqui desta

militar. Deixou também alguns 
contos de reis para repartir por' 
artistas necessitados.

Em quanto os republicanos' 
gritam contra o snr. D. Luiz I, 
e coih a sua rhet rica querem 
fazer espalhar a inimisade entre: 
o povo e elle, como que o povo 
vivesse dos seus pàlavriados e 
para quem appelhm ina-s só pa- COtu relação

iMELHORAMENTO NEGA­
TIVO

De facto, não sendo uma egreja ,1<lrna L nivorsidade de Marb'f{. 
uma piisàouu umatiip, em que a 
pedra tem uma existência.mais ou 
menos.jvstiíica.l» Umbem no? p.v esquecerei quedí»

refere-se da .seguinte maneira 
jclimeaí t|e Rerlirn, ern 8 ciab 
deÍ872:

rece qúe o reqiedio do futuro será 
desfazer o qúe ora se insiste fa 
zer ’. . . ; .

E’ pena, porem, que a digna tro annos. snffria sem c.wa af 
n'i.. r IIri.izx 'IlUronta nMl

vida de um de meus filhos álF 
valescieredu Barry.

«A criança, m» id de d'*  qo’4
Já dissemos o que pensávamos

ao soalhamenlo da Mcza uãu fCCvu&idvíu, tanto tuais1 parente, nfiu ãti >pbia cv.iiplem



RELIGIÃO E PA*TRÍA

ANNUNCIOS•bom contínuos vomitos que re-, 
sistiam á mais cuidadosa dieta a 
uma assas e a todos os traiaitien- 
tos da sciencia medica. A Reva­
leseiere- fez parar imntediata- 
mente os vomitos e restabele- 
ceu-lhecompletament1 a saude 
em seH semínas. De todas a» mi- de a/terabro. ás w horas da ma 
nhis expenencias feitas Posle'inhã i 
fiormenie com a ftOvakscier,- 
•obtive bs Tnesinos resu!tãaoSkA E 
quatw vezes mais nutritiva que do e^dncT/ò úmívênto de^“ JJ 
a Carne’;»: | •< 4 * ■« '■>-

• «* Seis vezes mais nutritiva do 
•que a carne, sem esquentar,t c<:- 
Domisa ciucoenfa vezes o seu

ARREMATAÇÃO
Por ordem superior se annun- 

ciaque no dia 6 do proximo^mez

nos Paços do Concelho, tem 
•-se a obra da: co 

bertura da arcaria do clausir* 1

mingos, com as condições que sei 
.acham patentes na secretaria d;q 
Camara, sendo a base da licita I 
ção a quantia de $8:300 reis.

o
o
£
c
.M 

u.«Qro,«

t 
s c

«j<o

preço >.in re.., dios.—Preços fi- G,mual-íSes, 16 de' agosto de
x s da venda em t<»da a penin­
sularr x ’ '• -> •

Em ciixas de folha delata, de 
1/í kilo 500 reis, f de meio Jkilo 

>800 r< is.de nm kilo 1:400 reis, 
■de 2 e m« io kilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 r.Ms; • ■ < >'

• 0 melhor chocolate- prtrã a 
saúde è à Htevalesriere 
riko«M»lt»ía<la; ella restitue o 
apettite,*  digestão, somno, ener­
gia e carnes duras ás pessoas 

<hs crianças as mais fracas, •• sus 
tenta d« z vezes mais que a cume 
e que r> chocolate ordinário.wni 
esquentar; os preços são os mes­
mos da R valescierc.

Blia Harry & <’.* —Uit>8- 
■te<i—‘77 Regenj-Streot, l."n- 
dres;—8 rua Casticlione, Earií. 

> Depo.-ilos—IjiKboa, Serzo- 
dello dt Uompanhia, Largo do 
Uoi po-..Santo. 16, Azevedo Fi­
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Áurea, 12; 
Porto, John Cassei & 
Jp Souza Ferreira, rua da 
nharia, 7*7.  • ■

■ DEPOSITOS -
Entre Douro e Minho

Gtntnaráes: Antonio J. Perei- 
«ra Marti s, “ph-arm^í Antonio 
dt? 'Araejo Carvalho, cam­
po da Feira, 1, Josè Joaquimda 
Sliva, droguisla, èua da Kainha, 
29 e 33; Porto : M. J*  Feri rira 
dé Souza e Irmão, rua*  da Ba­
nharia, 77, J. - R. de Sequeira, 
pharm.-; teasa vermelha: E. J, 
•Pinto, pharm, largo dos Loios., 
36. Viuva D*siré  Rahir. rua de e pelos presentes éditos' são ci- 
Çedofeita 160, Fontes & Con » tados todos os credores incertos, 
panhi i, droguistas. praça dé D. Guimarães I4d’agosto de 1882. 
Pedro. 105 a 108, Antonio J»1 Conforme—Amaral e Freitas. 
Salgado, pharmacia Central, rua O escrivão— Gaspar Teixeira 
de Santo Antonio, 225 a 227, — de Souza Mascaienhas.
■—John Cassei e-, companhia; —, 
Villa du Conde: A. L. Maia Topr-I___________ _
res, pharm.-«-Povoa de Varzim,
P. Machado de Oliveira, •pharm. A' T T TT/Í Á A í 17 
-Penafiel: Miranda, pharm.- ,j ALLUUAB1-3L 
Aveiro: F. E. da Luz e Gosta > 
pharm.—Ponte do Limar A. J. . Allugam-se as 1 ca^aio» 
Budrigm s Barbosa, pharm.----
Vianna do H Caste.llo: ■ Affonso 
droguista', rua da Picota: J.- A. 
de Barros, drogai ia. rua Grande 
140—Braga. Pipa & lrmâ<». rua 
do Souto, Domingos José/Vieira 
Machado, drog., praça Munici­
pal, 1T, Amonío Alexandre Pe­
reira Maia,pharm.t roa do Chão.

1882/ ’ í • • ;
-< 0 Escrivão da Camara, 
Antonio José da Silva Basto.

ÁfiREMATAÇAO
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SABONETES
D'ALCATRÃO MEDICINAL H

; J.
Ba-

• Wo dia 20 do-corrente, por 

10 horas da manhã, no tribunal 
judicial da comarca, volta pela 
segunda vez á praça o cazal de­
nominado da Portei la, sito n<> 
local do mesmo nome,- freguezia 
de 8. Martinho de Léitôes d’esta 
comarca, composto de cazas so­
bradadas. terreaH e telhadas,, 
quinteiro, eira terrea.- terras pa­
ra horta, campos do lameiro de 
riba e lameiro de baixo, pampi- 
nho-e campo comprido tendo es­
te na sua margem uíh bocado dei 
terreno de matto com alguns. 
Carvalho^, arvores de vinhç e 
frueta, agoas de lima e règa. e 
será entregue a quem .mais offè- 
reèer èder acima dã quantia d° 
446:330 reis, que é métadé do^ - ; '. : ; ' .
preço em que loi louvado o rnes- HOVOJ tCITl CIOIS clll

’L mo cazal, <> qual não obteve hin-| . 
çador na praça de 13 do correu- ' 
te, isto na‘execução quu Jeroni-I 
Uia Pereira de Mattos, viuva', da 1 
freguezia de S. Vicente d’01ei- 
ros, desta comarca, move cen­
tra os executados Albina da 
Silva e marido José Antonio de 
Asevedo. do logar da- Portella, 
da freguezia de S. Martinho de 
Leitões, d’esta mesma comarca,

414

MACHINAS
ÍUTZ José Gpnçalves Basiótj, 

jÇviUestàbeleçimento de.fazen- 
dds lhancas e IRV GRANDE DE- 

PObITO DE MACHINAS a rua 
<h> S. Dnmasò. phevine o publico 
em geral que acaba de receber um 
iibvò e. cbmpte- . IVf A PTJT V A ÇJ 
tò. •surtido de IrlAUIlhiAÒ
DE COSTURA

qJuacs; ' O 1 A * l

K v. . ____ ..r„
VlUliA certa das impigens, das por todos os 

Herpes, panno do rosto, caspa,................
pru: igo.s, etc, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpb. x

' Deposito gerid no Porto, na1 ’ 
pharmacia do Terreirv. Em Gui- rmí 
marães ern todas as pharmacias.jQ

«t K C/2

‘11 ' ' ’ ’ í t Allu<ni-se 
casa construída de

lima

dares, e muito, bons 
çonimodÓs, sita jia 
rua de $. Dama­
so numero 29 a 
35. Para tratar nq 
campo do Toural 
—62.

UADE, entre ãs 1_ ...
• Mbclii  péda  dé pendula e ma- 
cliPuas co«>  prda< ii>a$icos—Rstas machi- 
nas são ião Vantajosa  pnFa a pessoa que ttabalhe 
n’ella«, qué tòdos <>s mediços hs pecotnrnetfdam para 
còLibireili o cansaço que afl outras Causavam. Alem

naM.com *
*

*

• d’i®8o o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia -
»governos, o que é decerto uma prova 

da sua superioridade.. * ' * ' i •'
Não se enganem. Estas excedentes machinas sò se 

encontr iln na rua dc .<i. IBamaso. Todas as ma­
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
màchina. Esta novidade só 86 encontra á venda nes­
te deposito. . . • i ‘

Não se illudam com os pomposos annuncios' d'ou- 
. iros deposito*,  porque esses SÓ TEEM MACHINAS 

DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todoa os àu-. 
thores,’ para se vfendèr á escolha tio freguez è se não 
ter de impingir gato piir lebre.

A*  machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dóà compradores, como sé tem féito sempre. Concef- 
tam-ae jnachiíias de todo é qualquer systema, por 
preços barajot. ' ' <• i

Já chegou grande sor- J?|7|j'Í) ÍÍÍril $a° 
timento de machinas de J >l£|jil IIIjLi.. tão 
vantajosas que podem fazer JIO pares por dial!
• Os preços de: todas áà machinas' é entre 10$00()
reis até 60$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo' e variado sortimento: de ’ papéis 
pintados para forrar salas, desde 80 até D800 reis. 
Sortimento' de agulhas, retjçpzea e tbdos os áccesso- 
rios para juachinas. • d

Companhia Portugueza
? .. DE, y < ... ■ .

Seguro de vida de animaes

't

da rua de S. wTorq«iat<> 
u.°la4, com jariliíu c 
fraude pomar de fru- 
cias íroiicezaé.
*r í*a«*a  tratar no campo 
da. Misericórdia u.°I.
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BICHAS DE SASGRAR
_ — • ■ . V 11 |

BENTO d’Oiiveira Machado, 
barbeiro, na rua da Rainha 
u.° 107 e 109, tetn grande sor­

timento de bichas írflncezas, de 
L" qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho-^' 
tnetó como a mulher, com toda Paiz 
a brevidade, por pessoas- habili- 
tadas. Também vende ou i 
qualquer porção que queiram.

Sociedade anouliua de responsabilidade limitada

Capital 500:000^000 reis
i, ' • • ■ ’ ' ' 1 ,nJ’ ■ ■ ' 1 ■
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte no» 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do
»

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra- 
aluga dores, citeadoreè e alqúiladeres a ‘ ehtepderein-se cóm An toiro' 

Martins de Queiroz, e José Martihs de-Queitoz, que prestarão s 
(esclarecimentos pnecisoé para se effectuar este importante e vai - 
tajoso ramo de seguros.

FAO BE LO SÉDE t>A CÒMPANHI A, RU A D A FIGU E1 RA, N? 2, LÍSBO
31.—Valença: * Francisco José 
de Souza, pharm.—iBa^elíos: 
Antonio João de Souza líamos, 
ph irm., largv da Ponte.

Á’ caridade publica
Rosa Maria, moradora na rua 

de Santa Cruz n*  81, acha se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
tuçrrer de foxaç a pòbréíinhu I

TORQUATO RIBEIRO & C.’ 
participa ao publico que muda 
a sua corrida diaria que sae de 
Guimarães para Villa Nota, de 
Famalicão ás 3 horaB da tarde; 
fica sahindo ás 12 da manhã, 
desde o dia 16 de agosto em di­
ante.

Guimarães, 8 de agosto de 
1882.

Tor^uato Ribeiro e C*

DE MARGARIDE
João Luiz d’Araujo Gomes, 

com loja de merèearia na rua 
de S. Damaso. tem á venda ma-
gnifico pão de lò de Margaride.

twOiuitwtVrt
Precisa-se de uma, que tenha 

de 35 a 45 annos de idade, para 
casa de pouca familia. N’esta 
j.edHeção jjç diz,

O correspondente em Guimarães:

Antonio Martins dcQueiroz on José Martins de 
Queiroz, moradores na rua Mova de Wante 
Àutouio u.° tM> a

is.de
naM.com
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REAL INELEZA

A Conipauhlu mais untlgá de

SÍ11M1O

M ovè»i:<- ò

li.m;

(Iilcorporadn por carta real em 1840)

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

a sahir em 29 de julho pura Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayre».
a sahir em 5 de Agosto para Per- 
nambucq, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro. e Santos. . •
em 13 de Agosto para S. Vicente, 
Pernampuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buehos-Ayres. 
a sahir em 29 de Agosto para Per­

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos. . . \

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WíÒí«iÍb t.’ Tatl A ou nas diflerentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

> Em 5

V1NJ1OS DE 
XEREZ

, Da acreditada casa dog .sjirs 
Dortêlla & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-sé noestabelecimento de
Klauoeí Joaquim .%H‘oiiso 

ÍBarboMU A,
32—RUA DÁ RAINHA—134
Vinho Jerez n.° 2, garrafa 260

> d n.’ 4, » 360
> Oro n.° 6 . > 500

Mansanilha 14. » 800
Dulce 20 b 500

A inhos lógilimós

do Douro
. • it Garrafa

Vinho antigo superior 700
)> Duque 600
» Éastardo primeira 500
» Malvasia i> 500
» Moscatel » • 500,

Malvasia segunda 400
d Velho.................... 400
» Mfza...................... 360
» ......... ‘... 300
» ............. 240
B »'............. ’ 180
» Lagrima.................  200

/V estes preços augmenta-se 
.50 reis da garrafa.

PÍLULAS E UNGUENTO DE Casa IIUIH010WAY
Pílulas <lc Ho'»™ «1

Este rèmedioé uni versai iríen 
13 conhecido coniw o mais ef 
licaz que se conhece no níàndo. 
Não ha senão uma ,causa . imi • 

versai de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que ç.a
fonte da vida. Esta impureza depressa se iccuiicaP com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradoros do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades. balsâmi­

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos c museu- 
los, e enrijam lodo o syslema.

Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais siydia e etpcliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellas pessoas.da mais delicad i 
construcção podem, sem recaio, experinvmiar sèns elleilos salu­
tares e emroborantes, regulando as doses conforme aa msirm eòo 
que se encontram nus livrinhus cm quccadauma esta enrolada.

Utiçucní» dc ISoloway

A seienrin ,da medicina não 
prpduzio ale hoje remedio algum 
qpe possa, sCr comparado a « s|e 
maravilhoso $ Enguenlo., que se

assimelha tanto do sangue que, na-verdade. forma parle d'psle c, 
circulando com aquelle ílui<|o vital, expelle Ioda a matéria.impu 
ra, sara e limpa Iodas as pa-tes infectadas, c cura qiiaiqutr sor­
te de chagas e ulceras.

bOLÍEdlÕ F^. ixHtâ
\ *

> » •> -.•» t ã ' ’• 15 • t » ’4 <5
3Í1<Í—rim dc SaiiíK < a(hai’ina -PORift
(número"limitado de ãlumnos)

t, Edifício dos melhotes—Vasto n magnifico local sjiundo no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gyumçsio—Trinta peusio- 
nislaso máximo—Prepara se a todos. Q5 exames e à carieim , con» 
mercial—Vida em familia—Cuidados bygienicos e de, educação, 
ministrados com carinho maternal—Tiactamcnlo oplimo— Discipli­
na rigorosa—Vigilaucia acliva—Cuifiados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das linguas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só as linguas mencionadas.

Para informações c programma®, dirigir se ao director

Carlos Taliz d'Archambeau.

llanoei José <ia fclha
$1 íra n<la

Campo do'Toural n.° 19 a 21

Tcmá venda no seu eslahêV 
cimento, bilhetes, meios, qnarii. 
oitavos, c fraeções de differrii^ 
preços da(iloteri<\ de Lisboa da 
próxima exlracção. .. (i

0 mesmo,vendeu parta (bis 
lhete ela sorte grande emjraccfc, 
de diflerentes preços da extraeçb 
fie í 3 d’abril.

SlÓ.HS
5 ' ‘ ' A1

Em nnnuscriplii e snbrr qiial- 
p:er assumpto ,l;30Q rs. pnrmlj 

• im. íhn cada colle^çâo dc doz; 
13:500 rs. ■ h,.

Quem pcrlendçr .dirij-i sr a .V 
res Pacheco, no Seminaiio de La- 
mego.

- • > '' ’ » i .
SE&n presa—jçaícrla re-

iiHiiil iva
■ I I ■ ’ f ‘ t

B1BL1OTHEGA 1LLUSTRA 
DA .

. Gnda folha 10 rs. Cada cstaim 
p:i IO reis. Desenhos d > M. Ma- 
Cfd<>. (.r i vuias de F Pastor.

Os. Filhos do AdnKerio
• POR Et GENÍQfSÇR ;

• Assjgna-se em Lisboa em ton 
di.c.us líVrârios, e em Iodas a? 

i I rrj ay .lo reino.
. A correspondência deve so 
dirigida á rua da Atalaya, 102r 
I is boa.

SCÍgVÇÍÁ MORAI
Código do Jurv

. . Tfódut.‘<;ão do
Cacharei Lut.z Ee.lIrão da Fon­

seca Finto de Finitas
Prçqo '■ |

l m grosso volume. . . 800 rrit 
Ente livro im portarMissin.o 

Judispensavvl aos jurad »», ao» 
aos juízes, agemes do Minisk-. 
cio Publico e advogados, achir 
se á venda em Guimarães no bem
conhecido estabelecimento dr 
Pereira Cardoso A C.’, rua d» 
Rainha 43, 4ò e 47.

DOCTOR IN ABSENTIA
() professor em artes,lettras» 

sciencias, membro do cleroenu 
gistrados; todo medicó, cirwr^ 
gião, dentista e artista. qt»e d/>- 
spjem obter o titulo e dipluini 
de doutor, ou bacharel honura- 
rio, podem dirigir-se a Medice» 
rua do Rei, 46. cm Jersey (In­
glaterra) o qual Ihe.s dará gra- 
tfiitamente todas e qiiaesquerin 
formações sobre a Uiíivérsidadí

Assigna-se unicamente no escriptorio"da administração, rua de S. Paio ( COM ÉS. A'MPILHA
. —Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— '

Uma seiie ou, 50 nume-os I^ÍOÔ Folha avulso ou suppleniento 40 rs. — Publicações litterarias serãoannunciadas, sendo enviados ft úma serie ou 50 numeros LoOv 
i . .. ---- - esta redacção dois exemplares. -~ '1 "

SEM ESTAMPILHA1
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